




A A G R I C U L T U·R A

Germano

Isso já não� preci�a- �elatorio da "Sociedade ,de Agricul-
mos do extranqerre fura e Criação de JoinviUeu

Apresentado ao Soro Prefeito Municipal
Sabemos que firmas do ex­

trangeiro. anunciam e mandam
muitas sementes para o Estado
de Santa Catarina; sementes
de legumes e outras já co­

nhecidas e aclirnatadas em

�asa Scbllli�1
I

lU

de 1934. Em Junho foi considerada
Com o auxilio qúe a Prefeitura de uttilida.de· publica pelo então

Municipal vem dispensando á So- prefeito, dr. João Acacio Gomes.
nosso oaiz Em Agosto procedeu-se á elei-

1� • ciedade de Agricultura e Criação,
Avisamos os nossos leitores assumiu esta o compromisso de 'ção da sua diretoria e foram apro­

vados os Estatutos.
de que não ha necessidade prestação de contas anuaes, o que Em Janeiro de 1935 começou a
de se comprarem essas se-

fazemos no presente relatorio.
ser subsidiada pela atual Preíei-Ocupando o cargo de diretor de

mentes do extrangeiro. Aqui, Higiene Municipal, chocou- nos a tura, com 250$000 mensaes, E no
. .,

t di mez de Agosto foi registrada em
em nosso parz, ja ernos se- ificuldade de se porem em pratica cartorio do sr. Waldemiro O. Rosa.
mentes escolhidas e muito medidas de ordem sanitaría entre

b t da grande maioria da população Já seguiram também os documen­
oas, com a van agem. . e es-

rural, por motivo principal da po-
tos pala registro no Ministerio da

tarem aclimatadas por muitos breza ahí reinante. Agricultura.
d lt I

. , -' Em Dezembro', ofertou-me o De-
anos e cu ura. sso ja nao Atrahidos por esse problema pu-

b
.

, parlamento Nacional de Estatistica
precisamos 0'0 extrangeiro, lico, que e tanto sanitario como

�
. da Produção, 800$000 como premio

Usemos o que é nacional e econ.omic?, !e�olvemos .orgamsar a que distribuiu a varias de seus
.. atual Sociedade de Agncultura, na

com 1T!-aIS proveItO.. esperança de que se melhorando informantes particulares durante o

AqUI deixamos a firma de as condicões económicas dos agri- ano. Essa quantia ofertei, pormi-

I I nha vez, á Caixa da Sociedade.
algumas dessas fazendas que cu teres, por sua v_ez se f��eria No decurso do ano reuniram-se
comerciam com sementes e

melhorar o seu estado sanitario.
os socios, em sessão, por quatro

I t té h
. Demos inicio á Sociedade em -.

tp.. an as � que a e oje nos Abril de 1934, com os meios que �����'ttsar:o�i�e::�çao ce con as e

tem servido a contento: lhe fornecemos, dos nossos venci-
CASA COSTAL, S, Paulo, mentes de diretor de higiene e com fINS SOCIAES

especialista em sementes de isso in�t�iá?1os a sé�e, suprimo-la São dos estatutos da Sociedade

legumes hortaliças e que pos- d.e m?blhano e d.os livrosnecessa- os seguintes fins:
,

.' . nos a sua escrita e registro de Art. 1 - A Sociedade de AgricuT-sue cultura propna, com arti- movimento. tura e Criação de joínvllle se cons-

gos sempre novos. Tendo começado com uma des- titue para trabalhar pelo melhora.
GRANJA VIEIRA Arara- peza obrigada de 200$000 por mez, mento da produção, pelo cultivo

f 'f _
de aluguel da séde e subsidio de de novos generos apropriados ao

guara, amosa em arvores.ru um secretario incumbido do serviço solo e clima, pela boa venda dos
h!eras, flores � plantas de jar- permanente, em breve, terminado produtos e proteção dos interes­
dmagem, muito escrupulosa o ano, tínhamos os nossos recur- ses proílssionaes dos lavradores e

em seus negocias. -ses. esg.o�ados, pela moro�ida.de criadores assim como para instruir

JOÃO NUNES Rio Grande de mscnça? de SOClOS contribuin- e órientar os que se queiram de-
.

' , tes, desateítos a empreendimentos dicar a qualquer ramo dessas pro-
com Importante cultura de ce- dessa natureza. fissões, ficando-lhes veõado tratar
bola do Rio Grande e que Foi quando Impetramos o auxí- de assumtos de ordem politica ou

instrue e vende sementes sem- Iio dessa Prefeitura, comprome- religiosa.
pre frescas tendo-n?� � apresentar ao. governo Art. 2 - São fins especíaes da
.', . do MUmC!plO um relatorío anual Sociedade :

.

E aSSIm outras podíamos do nosso movimento social e de a) Constituir-se em centro de'
citar aos leitores, como casas caixa. correspondencia e de relação com

nacionaes de confiança e que Atendidos por V. S. e pelos o Ministel'io da Agricultura e so­

nada ficam a dever ás extran- conselheiros que nos apoiaram, ciedades congeneres do paiz.�
aqui deixamos consignados os nos- b) Manter uma séde social nesta

geiras em honestidade de co- sos agradecimentos, em nome dos cidade, aberta diariamente e com
mercio e com a vantagem de lavradores (�O município. a presença pelo menos de um se­

serem do Brasil. fundou-se a Sociedade em Abril cretario, para atender os serviços
e os socios.
c) Dar aos socios, na séde, as

informações protissionaes que pe-
direm.

.

d) Vender pelo custo ou dar se­
mentes escolhidas, plantas, enxer­
tos, ovos de raça, animaes, abe­
lhas, bichos de seda, etc.

,

e) Procurar bom mercado de
venda para os produtos dos socios,
dentro ou fora do municipio.

.

f) Dar informacões na séde so­
bre compra, venda ou troca de
produtos.
g) Instruir e guiar os soclos so­

bre as culturas lucrativas ou cria-

. Continua na 4a. pagina

Snr. Prefeito Municipal.

Pratos deliciosos e nutritivos

com as

MASSAS ALIMENTICIAS
DE

Modelo de requerimento para
. pedido de plantas

deseja adquirir as plantas fructiferas abaixo relacionadas,
pelos preços do catalogo do Serviço de fructicultura e se

prornptifica a entrar com a importancia para o res[?ectivo,
no prazo estipulado da communicação que lhe for feita por

essa .. ····· (nome da repartição)
�m resposta ao presente pedido.

Quantidade Plantas

<,

O presente pedido deverá ser despachado para

.............................................. [mencionar a estação e a

estrada de ferro ou porto de destino) e o conhecimento

: ;

2$000
1 sello j
[federal j
'

._. o-o 0'0 � ••••• :

:. $200 i
: :

Saude e1

i Educac.1
: '" :

Pbarmacia Delitsc�enviado para , .

NotA: O lavrador sendo registrado, deve no requerimento
acima mencionar o numero de seo Registro.

VISTO
Porthos Moraes de Castro Yellozo, Ajudante

}araguá, 7 de fevereiro de 1936.

RUA D� PHm�IPE, e8�uina Hu� m de Nove��ro
Telephene,' 520

e Molhados, Fazendas e

.
Armarinhos, Ferragens etc.

Compra e venda de productos do Paíz.
�8'�����

PEDIMOS a todos os

professores ruraes, aos

lavradores progressistas
e aos comerciantes da

lavoura, que se interes­
sem pela prosperidade

. dos lavradores e creado­
res do municipio e fa­

çam propaganda como

nós,
E' obra de patriotismo

combater a miseria e ani­
mar o trabalho produtivo.
Todos os homens de­

vem' ter interesse na for­
tuna dos lavradores. Sem
lavoura rica e prospera
as outras profissões tarn­

bem não se adeantarn.

Alimente o seu gado
com

J I
o farelo do

I LI:

-------------- -a *-� =_� �

(EDGAR KLEIN)
RUA SANTA CATHARINA, 871 FONE, 476

MI
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ANOS MEZES RECEITA DESPEZA

A AORICUt..TU�A

B I t d R lt O
res Pereira; Vice-Presidente, 'ran-

a ance e a eeei a e . aspeza '��cso�·z:tU���!�r�f��::ar�tt�O��
WunderliCh; 1. Tesoureiro, João de

• Souza; 2. Tesoureiro, Erich Adolfo
do rnez de Janeiro de 1936 Calin; Presidente Honorarlo, Dr.

Placido Gomes; Comissão fiscal:
Americo Bittencourt Machado, Af­
fonso Jahn e Ricardo Siedschlag.
Delegados de Centros Regionaes:
Antonio Degelman, Leoncio V. da
Costa, Luiz Schroeder, AlvineWild­
man, Alfredo WilI e Alberto flnder.

051 cargos são gratuitos, com

exeção do Secretario e Tesoureiro,
que permanece na séde até omeio
dia para atender as partes. SeRdo
a Diretoria composta de lavrado­
res, residentes fora da cidade, é
Impossível contar com eles, ou
com o Presidente, sempre que a

Isua ação se torne necessaría, mo­
tivo porque temos assumido a di­
reção e fiscalisação da Sociedade.

-x-

O touro que se achava sob os
cuidados do sr. João Lehman, no
pasto do Hospicio Municipal, foi
entregue ao sr, Ricardo Siedschlag,
socio desta Sociedade. residente
na �strada St.. Catarina. Esse
touro holandez era o que 3ftteri­
ormente a Prefeitura havia con­
fiado á fazenda do Itinga.
MOVIMENTO SOCIAL ed e CAIXA
A Sociedade conta com todos os

2$200 livros determinados por lei. Poa-
It sue alem disso livros para assen-1 fl500 tamento de correspondencia exter-

3$600 na e interna, para pedidos de en-

40$000 comendas, registro de socios, etc.
150$000 Damos a seguir as notas con-

I :434$700
cernentes ao nosso movimento so­
cial e de caixa,

1:632$000 JGinville, Dezembro 1935

1:434$700 D_r_._R_Zaci_d_o_G_o_m_�_s_·
�-nF�"""szr?�,·=m':p;rror�"""""''_''''''__,,,,, _

.

C d J ül"
"As Mol8stias dls ·bezerros"

Belalorio da "S. de Agricultura e . ria�ão. e oinv' e (Continuação da la. pagina)
-.------ neste na transição de regimem

Continuação da 3a. pagina
' efusivamente proflesional e pratico. d'aquelía : addição de farinhas

. ções rendosas, como de abelhas,
Dessa publicação 'muito ha que na ração do leítê, etc.
esperar no sentido de animar pro- "

bichos de seda, etc., para cujo fim fissionaes e despertar vocações. ,

A pneurno-enterite" por
tomará conselho dos espectalístas O jornal é custeado somente via. digestiva é commum nosmais praticos e adeantados do paiz. 1 d d

.

T dh) Cuidar do barateamento, para pe a sua �en. a .

e anuncl?s. em I bezerros quan o a vacca que
os socíos, dos artícos de mais

Sido de dlstribulção gratUita. N�da O amamenta é alimentada com
- custa. nem devera custar á Caixanecessidade, como de instrumentos da Sociedaõe, Tem escrita á parte. forragens al!eradas ou no re-

agricolas, alimentos para 'ànimaes
-x-

. gime extensivo onde comem
e aves, adubos chimicos, etc. hi) Organizar, dentro ela Socie- As dificuldades iniciaes com an-

ervas venenosas, ortigas,' etc.
dade, secções e cooperativas de gariamento de sócios contribuintes, Grande ingestão de leite
lavradores ou criadores especía- condição essencial á formação de proveniente de vaccas gordas
listas, com direção própria, desde um fundo de reserva que permita pode originar uma "arthrite
que o seu numero o permita e os á Sociedade ampliar o seu campo toxica" pela indigestão e fer-socios interessados o requeiram. de ação, serão vencidas com o
j) Socorrer as familias dos so- tempo � com as primeiras medi- mentasãe nos intestinos.

cios que falecerem ou de seus das distribuidoras de interesses O leite deve ser de bôa qua­
herdeiros com uma soma que será que ainda não podemos apresentar lidade e distribuído de accor­colhida entre os socios, logo após aos lavradores. do com o peso e poder díges-o falecimento, na razão de 1$000 Entre estas, consideramos de
(um mil reis) cada socío, desde maior importancia e de mais ur- tivo do bezerro, a horas certas.
que o falecido já esteja na Socíe- gente execução o estabelecimento E' muito importante para a
dade ha mais de um ano e quite de mercados estaveís na cidade e defesa dos bezerros, no pe­com a Sociedade. de felras-exposlcões que despertem riodo de aleitamento vaccinal­
PERIODICO <iA AGRICULTURA"

o Interesse de lucro a todos os la-
os com vaccina preventivavradores, grandes ou pequenos e

que ainda não encontram coloca- contra a "pneumoenterité" logo ------------...."...........-------­

ção renumeradora aos seus pro- após o parto e na desmama Prevenir pois, de um medo hygiene, tratamentos cuidado-
dutos. (8 a 12 mezes de idade) vac- intenso, as resistencias organi- 50S, tratal-os enfim com mais

A DIRETORIA cinação contra o "carbunculo cas dos gados contra as iníec- carinho' esses seres que veem

A atual Diretoria eitii assim symptomatico" (Peste da Man-. çq,as morbidas que as desba- servindo e acompanhando o

composta: Presidente, To:ibio Soa- queira.) ratam, applicando, as regras de homem em todos os tempos.

1 Saldo do mez de Dezembro
6 Recebido pelo talão n. 362
Idem pela venda 100 grs. carrapaticida

7 Idem pelos talões ns. 359 e 360
9 Idem pelos talões ns. 287, 319, 355 e 363
10 Idem pelos talões n. 364
11 Idem pela venda 100 grs. carrapaticida
13 Idem pela venda 100 grs. carrapaticida
14 Idem pelo talão n. 365
l(? Idem pelo talão n. 366
'18 Idem pelos talão ns. 367 e 368

Idem pela venda 1 lata desinfetante
Idem pela venda 200 grs. carrapaticida

20 Idem pelo talão n. 369
Idem adeantamento de um socie para aquisição.

de sementes
21 Idem pelos talões ns. 371 e 372

Idem subvenção da Prefeitura Municipal cl

1:326$200
1$900
l$oóc
2$000
5$000
4Sooo
1$000
1$000
3$000
2$000
4$000
1$800
2$000
1$000

Resumo do movimento financeiro da
Socieaade de Agricultura ii Criação ele Jolnville
23 de Abril de 1934 a 31 de Dezembro de 1935

20$000
7$000

mez 250$000
1:632$000

1934 Abril 1:830$000 106$200
Maio 8$000 482$300
Junho 10$000 428$900
Julho _ .. 210$200
Agosto 10$000 292$800
Setembro 30$000 445$300
Outubro 937$000 322$600
Novembro 9$000 221$000
Dezembro 12$QOO 270$400 I

, 1935 Janeiro 297$000 195$800
fevereiro 276$000 234$900
Março 281$000 217$200
Abril 367$600 316$400
Maio 308$300 356$900
JUl'lho 316$300 I. 232$100 ,

Julho 321$500 298$2óo I
Agosto 339$100 264$600 �

I
Setembro 332$500 421$900

.

1I Outubro 471$700 391$100
Novembro 368$900 410$600
Dezembro 1:197$600

.

289$600

RECEITA

Banco Nacional do Comercio 1:034$000
EXISTENCIAS: Caixa 262$500

Juros bancarios 29$700 1:326$200

No intuito de animal' e desen­
volvimento agro-pecuario do mu­

nícipio, origem de bens socíaes
quando dirigido e causa de ruinas
de todo o. genero quando abando­
nado, fundamos um pequeno pe­
ríodíco mensal, com programa es-

MOVIMENTO DE CORRESPONDENCIA
EXTERNA

Cartas recebidas 4
Cartas recebidas 7
Recebidos 15

INTERNA
Cortas recebidas 2 Cartas expedidas 17
Cartas recebidas -. Cartas expedidas 1
Recebido 1 Expedidos -

Recebido - Expedidos 172

BIBLIOTECA
Obras, folhetos, relatorios, monographias, etc.

Existem na Biblioteca: 13 livros sobre questões agricolas, po­
mares, etc" 18 monographias, 5 folhetos, 4 relatórios diversos, 4 re­
vistas de pecuaria, 1 coleção de "Chácaras e Ouintaes" e regulamen­
tos sobre Bancos Populares typo Luzzatti, Caixas Ruraes typo Raif·
feisen, Cooperativas de Compra e Venda e Sindicato Agricola.

MOVIMENTO E STOCK DE SEMENTES, ETC.
Existiam em stock sementes de: cebola do Rio Grande

do SúJ, alfafa de Murcia, aveia, cebola das Canarias, tomate,
abobora, pepino, .melancia, .cóuve-flor, couve manteiga, repo-'
lho, nabo amarelo, cenoura, alface, pimentão, cevada e(euca./
liptus, num total de 20,245 kgs,

Foram vendidas, no correr do ano, sementes num total
de 9,410 kgs, Existem em stock 10,835 kgs., as quaes estão"
sendo fornecidas gratuitamente aos socios.

Ha, ainda, em stock, 24 latas de "Cresos", de 125 cc.,
desinfetante, para bicheiras, feridas, bernes, carrapatos, contu­
sões e supurações em geral, assim como 5 latas de "gavião",
de

.
1 litro, para banhar o gado,

.'Iocia'
Comercial
Oficios

Cartas expedidas 48
Cartas expedidas ss
Expedidos -

DESli'EZA

10 1 vidro de tinta
27 3 cadernos papel almasso

1 dz. penas
31 Pago aluguel séde c] mez

Idem ordenado 1. Secretarie cl mel
Saldo existente

$oeial
Comercial
Oficios
Circular.s

Saldo que passa para o mez de fevereiro

Submetemos á apreciação de V. S. os balancetes
saes, assim como o Balanço geral desta Sociedade, os

seguem anexo a este.
[oinville, Dezembro de 1935

Visto: DR. PLACIDO GOMES

men­

quaes

Ir,

JOÃO DE SOUZA
1. Secretarlc-Tesoureiro

(Continua no próximo numero)

Pharmaola Aurora

L A OR I Ouve o teu amigo- e aprende lste:
.

QUANDO PRECIZARES DE UM REMEDIO BOM, POR UM PREÇO AO TEU ALCANCE, VAE Á

Rua Santa Catarina, esquina com a Rua São' Pedro

QUE TE ATTENDE A QUALQUER HORA DO DIA OU DA NOITE E TODOS OS DOMINGOS.

ESTA PHARMACIA NUNCA ESTÁ FECHADA PARA TE ATTENTER TODOS OS DIAS E A QUALQUER HORA.

NÃO SE ENGANE: E' na Rua Santa Catharína, esquina da Rua São Pedro.
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